 
CIÊNCIA  E  RESSURREIÇÃO

É pelo corpo - fruto de uma longa e misteriosa evolução - que estamos ligados a este mundo. Nossa dimensão corporal está entrelaçada com a dimensão psico-espiritual. Razão porque o corpo, além de ser objeto, participa de nossa condição de sujeito, capaz de sentir, pensar e decidir. A pessoa em corpo, psique e espírito, está fadada a morrer. 

Mas será que, a essa condição mortal, caberá a última palavra? A morte comanda a pessoa humana como trata uma folha que cai da árvore? A natureza insinua que a morte, no atacado, não é algo de totalmente irreversível. Pelo contrário, possibilita que, no varejo, a vida se renove e perpetue. Aqui, a morte é incapaz de destruir totalmente a vida.  

Na condição de matéria-espírito, a morte é o limite? A ciência se vê ante uma realidade velada. Não conhece todos os estados da matéria-espírito nem sabe a que pode conduzir a evolução que gerou a vida. A porta fica aberta para a ressurreição? Pelo testemunho de Jesus, através dos apóstolos, a fé revela uma nova perspectiva da condição humana. 

O mistério da vida não coincide com seu desfecho final. Por outro lado, a ressurreição não é um simples retorno ao corpo molecular nem a pessoa estará de novo sujeita às leis da vida passageira. À luz dessa verdade de fé, a condição atual é transitória e - qual estado de gênese - o dia real do ‘nascimento’ é o dia de nossa morte. 

O corpo glorioso, segundo Paulo, estará definitivamente libertado do império da morte e a graça lhe impregnará transcendência. Assim, em nosso corpo, estará revelado a grandeza de Deus. Nossa incapacidade de imaginar a ressurreição amplia o significado da mesma, possibilitando que, nela, se revele a íntima essência da criação toda.

------------------------- 

Que na Comunidade Carmo - Sion

cresçamos todos na fé pascal,

com paz na família e criatividade no conviver. 

- - -     
Frei Gilvander – Frei Claudio – Frei Alexandre

